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Quando sabemos qual é nosso propósito, o trabalho da alma se realiza da melhor forma possível através do nosso
corpo. Um propósito c laro elimina todas as dúvidas, pois identificamos aquilo que nos conduz à nossa meta ou nos
desvia dela. A energia em nossas vidas é imensa quando uma c lareza de propósito está sempre presente.
Sônia Café, em “O Anjo do Propósito”

Definir objetivos, prioridades e estratégias a serem desenvolvidas durante o período que se inic ia (ano ou semestre)
c om c lareza e simplic idade, mas de forma efic iente, pode c onstituir a diferença entre o êxito ou o frac asso do
esforç o da equipe de educ adores.

No c omeço do ano, toda atenç ão prec isa ser voltada a esta oportunidade importante, em que é possível verif ic ar o
que vem dando c erto, para fazê- lo de forma c ada vez melhor e, quando forem diagnostic ados problemas ou
equívoc os das experiênc ias anteriores, para enc ontrar soluç ões e estabelec er novas formas de agir em grupo e
individualmente.

Reuniões de planejamento

Rec omenda- se que seja realizada pelo menos uma reunião de todos os educ adores ligados ao Departamento de
Educação Infantil ou de Evangelizaç ão c omprometidos c om o trabalho no novo período. Para amadurec imento das
propostas e reflexões, outros enc ontros podem ser marc ados, c om temas sugeridos para se pensar em c asa ou para
pesquisa. Seja qual for o tempo de que se disponha, é fundamental trabalhar nestes momentos o entrosamento
entre os trabalhadores. Ainda que não haja novos integrantes, uma atividade lúdic a -  um “quebra- gelo” -  que
propic ie a desc ontraç ão e a espontaneidade, vão ajudar muito nas etapas que vêm em seguida:

·         avaliaç ão do período anterior;

·         definiç ão c lara dos objetivos;

·         planejamento de aç ões.

Avaliação do período anterior

Pode ser feita uma breve retrospec tiva, para que todos se situem c om relaç ão às suas dif ic uldades e observaç ões.
Embora a avaliaç ão do trabalho educ ac ional deva ser c onstante, esta é a hora de falar seriamente sobre erros e
ac ertos das aç ões realizadas, sempre sem visar diretamente pessoas, ou mesmo atitudes espec íf ic as de uma
pessoa. Sugerimos uma dinâmica de grupo. Ver abaixo...

A auto- avaliaç ão pode ser feita em partic ular, c om a ajuda de um questionário c ontendo perguntas c omo: Conheço
bem minha missão? Qual é ela? O que me trouxe até aqui? Estou c ontente c om o que tenho feito? Qual foi a melhor
c oisa que fiz este ano? Quando foi que me senti realmente um educador? Onde poderia ser ainda melhor que tenho
sido? Qual minha grande nec essidade? Como supri- la? Com quem poderei c ontar?

Definição clara dos objetivos

Objetivos educac ionais gerais, c om relaç ão a c ada turma, serão definidos. T emas serão esc olhidos para abordagem
durante o período, c om uma estimativa do tempo necessário a c ada um.

O princ ipal objetivo da Educaç ão Infanto- Juvenil na c asa espírita é estabelec er bases para uma c ompreensão
espírita da vida, c riando situaç ões que estimulem a reflexão e as experimentaç ões dos c onc eitos da Doutrina e dos
valores c alc ados nas leis de Deus.

Perc eber isto c laramente, além dos objetivos espec íf ic os definidos para c ada grupo de educ adores e de alunos, é o
que mantém os esforç os na direç ão c erta.

É rec omendável que c ada educador estabeleç a objetivos para si mesmo, a partir de sua auto- avaliaç ão, e se
empenhe em cumpri- los, sejam relativos à aprendizagem, ao relac ionamento c om colegas ou alunos, ao
aprimoramento na tarefa ou à adoç ão de novas atitudes íntimas. Como esperar mudanç as nos alunos, quando se
permanece o mesmo?

Planejamento de ações

O fator dec isivo das aç ões planejadas é a ênfase dada o trabalho reflexivo e c riativo, e não mecânic o. Crianç a que
lida c om os temas de forma c onc reta, c ontextualizada e agradável c onsegue c riar intimidade c om os c onceitos e
torna- se mais c apaz de fazer c onexões c om a própria vida.

Deixar alguns itens em aberto, e utilizar as primeiras aulas para c onhecer a realidade dos alunos, é um bom modo de
atuar c om mais efic iênc ia. Afinal, um planejamento não é um molde de gesso onde as pessoas se enquadram.
Também não é um c ronograma rígido a que todos se submetem, custe o que custar. Ele foi feito para fac ilitar, e



não para emperrar a prátic a do educador. Eis por que prec isa ser elaborado em grupo, e faz- se nec essário disc uti- lo
periodic amente.

Apoiar inic iativas dos alunos que favoreç am o c ompanheirismo, a solidariedade e a c uriosidade intelec tual pode ser
mais interessante, em termos de transformação interior, que cumprir à risc a um plano, sobretudo se, no decorrer do
ano, ele se mostrar desestimulante ou de baixo rendimento.

  Ideário do Educador

Comenius (Psicografia: Dora Incontri)

1. Pensar no bem, falar no bem e exemplific ar o bem.

2. Ser c omedido nas palavras, c orreto na aç ão e ponderado nas emoções.

3. Cultivar a alegria, evitar a leviandade e mostrar- se sempre sinc ero.

4. Amar sem apego, ser doce c om seriedade e firme sem dureza no c oração.

5. Procurar a sabedoria c om humildade, prezar a inteligênc ia c om c lareza e ensinar c om simplic idade.

6. Fazer- se entendido por todos, amado pelos bons e respeitado pelos rebeldes.

7. Servir à soc iedade, transc ender as c onvenções e busc ar o Reino de Deus.

8. Ser puro de c oraç ão, elevado no pensamento e nobre no proc eder.

9. Servir aos homens c omo quem serve a Deus, amar todas as c rianças c omo suas e c onviver amistosamente c om a
juventude.

10. Lutar pela Educação universal, empenhar- se pela Educação integral e pratic ar a Educação pelo amor.

Este decálogo poderia ser a prece de todo educador ao acordar pela manhã.

Sintetiza fantasticamente os compromissos de quem se propõe a educar. Primeiro, convida-nos à coerênc ia e à
integridade, unificando nossos pensamentos, palavras e ações através da prática incondic ional do bem.

E segue orientando nossos passos, pedindo também a indispensável alegria e a simplic idade que nos aproxima
sempre das almas educandas.

É um convite ao trabalho íntimo que todo educador prec isa estar realizando, se pretende realmente educar
alguém mais além de si mesmo.

 Para educadores: Reuniões de Avaliação

OBJET IVO: Avaliaç ão do trabalho educac ional realizado.

MATERIAL: Lousa ou quadro branco; folhas de anotaç ão e lápis para todos.

COMO APLICAR:

-  Não gosto de falar em pontos positivos e negativos, porque todo esforç o tem algo de positivo, mesmo que não
resulte naquilo que se espera. Então, c ostumo falar em "pontos fortes" e "pontos frac os".

-  Um jeito gostoso de c omeçar é fazer um resumo das atividades desenvolvidas no ano anterior, bem objetivo, para
que as pessoas se situem no assunto. Aí, pede- se para as pessoas fec harem os olhos e perc eberem c omo é que se
sentem em relaç ão ao que foi realizado.

-  Pode- se pôr uma músic a suave, para favorecer a interiorizaç ão.

-  Aí, pede- se que abram os olhos e esc revam um ponto forte (o que func ionou bem, deu bom resultado) e um ponto
frac o (o que deixou a desejar) do trabalho do ano anterior. Peç a que não enfoquem pessoas, mas fatos do grupo
como um todo. (Nada de "A Fulana podia ter c hegado mais vezes no horário", mas "Nem sempre c onseguimos ter a
pontualidade nec essária.")

-  Divida a lousa ou quadro ao meio, esc revendo PONTOS FORTES, de um lado e PONTOS FRACOS do outro. Cada
pessoa vai lá esc rever aqueles que observou.

-  Depois, inic ia- se um diálogo entre o grupo: Este quadro reflete bem a nossa realidade? Como nos fortalec er onde
estamos frac os? Como fazer para manter e aperfeiç oar nossos pontos fortes?

 (fonte: www.edic oesgil.c om.br)
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